
MOÇÃO Nº 189, DE 2019

A presente Moção objetiva mobilizar os nobres colegas da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a fim de manifestar repúdio à emissora de televisão Rede Globo pela apresentação, em episódio da novela “Bom Sucesso” transmitido em 19 de outubro de 2019, de apologia ao crime de aborto, contendo argumentos que justificariam a prática do delito. Tal prática, condenada em todas as circunstâncias pela lei brasileira (apesar de despenalizada em algumas circunstâncias, explicitadas pelo artigo 128 do Código Penal e na ADPF 54), condena à morte indivíduos cuja extrema fragilidade não lhes permite qualquer defesa ou protesto, ferindo gravemente todo princípio que fundamenta o convívio social. A ação de um veículo de comunicação em massa como a Rede Globo na condição de instrumento de propaganda de grupos político-ideológicos que pretendem, contra a vontade popular, legalizar o assassinato intrauterino no Brasil, é um atentado contra toda ordem social e jurídica, bem como uma clara manifestação de descaso e desrespeito da referida emissora para com milhões de famílias brasileiras que assistem aos programas que transmite. A estas, base da sociedade e fundamento último de toda ordem social, política e jurídica, externamos, ademais, toda nossa solidariedade e apoio.  

A postura do portal de noticias do segundo maior grupo de televisão comercial do mundo é no mínimo deplorável e insidiosa, pois os veículos de comunicação devem prestar um serviço de utilidade pública e não se prestar a difundir práticas tipificadas como crime, dando ares de normalidade ao crime reconhecido por aborto.

Nesse ínterim importante mencionar que o ordenamento jurídico pátrio, estabelece, por meio do Código Penal, em seus artigos 124, 125, 126 e 127, que o aborto é crime e sujeita o autor a penas que variam de detenção a reclusão, sendo a pena mínima de um ano e a pena máxima de dez anos, podendo o crime, na sua forma qualificada, ter a pena aumentada de um terço.

 


Não obstante a classificação indicativa do programa “Bom Sucesso”, da emissora de televisão Rede Globo, é de 12 anos, e foi esse programa que veiculou referências à prática de aborto, incentivando essa prática enfaticamente em episódio transmitido em 19 de outubro de 2019. 

 


Pois bem, ainda que supostamente a peça retratasse o aborto legalmente permitido, de acordo com o Sistema de Classificação Indicativa Brasileiro, elaborado por órgão da Secretaria Nacional de Justiça, deveriam tem o cuidado de elevar a classificação indicativa da citada novela para a idade mínima de 14 anos.

 


O famigerado capitulo da novela televisionada na emissora Globo gerou um movimento de indignação geral da sociedade civil, que culminou na abertura de inquérito por parte do Ministério Público Federal em Minas Gerais, no dia 25 de outubro, para investigar a promoção do aborto por parte da referida emissora.

Por tais razões, propõe-se esta Moção, para que a ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifeste veemente repúdio à emissora de televisão Rede Globo pela apresentação, em episódio da novela “Bom Sucesso” transmitido em 19 de outubro de 2019, de apologia ao crime de aborto, contendo argumentos que justificariam a prática do delito. Cientes que tal prática é criminosa, e sendo dever desta Casa zelar pelo cumprimento das leis e pelos valores que fundamentam o convívio social e o Estado Democrático de Direito, dos quais o primeiro é a vida e por força da nossa Constituição Federal de 1988, o direito fundamental à vida é inviolável, devendo ser respeitado em todas as suas fases por todos os cidadãos, não se pode esperar outra atitude de qualquer do povo que não o repúdio às práticas adotadas pela Rede Globo.

Sala das Sessões, em 11/11/2019.
a) Gil Diniz


